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O título desta edição “Decolonialidade é desobediência epistêmica” faz menção in-

tencional ao livro de Walter Mignolo Desobediência epistémica: retórica de la mo-

dernidad, lógica de la colonialidad y gramática de la descolonialidad por este ter

servido de estímulo intelectual. Os ensaios e artigos que a compõem têm por base os

discursos decoloniais cujo objetivo é resistir e modificar os discursos e as narrativas

impostas pelas gentes que escravizam outras para seus próprios benefícios.  Daí a

ideia de desobediência à epistemologia dos grupos dominantes.

Por que dessa reação? Porque estamos cansados de sofrer. Porque há um sistema ma-

ligno que contamina as mentes com a ideologia do carcereiro. De certa forma todos

os que a aceitam são vítimas da Síndrome de Estocolmo, na qual há uma identifica-

ção com o ofensor por medo de retaliação. A vítima desenvolve uma simpatia pelo

seu agressor provocada pelo desamparo e submissão extremos. É considerada um

mecanismo de defesa cujo resultado é um escravo voluntário. Creio que tenha sido a

comunicação facilitada dos nossos tempos que acabou por provocar uma conscietiza-

ção indesejada, um efeito colateral do excesso de informações – bem-vindas para

mim – a que todos foram expostos. A princípio parecia um bom canal de vendas; fe-

lizmente também trouxe como contraparte, entendimento. Sabemos como começam

os eventos, mas nunca como terminam… felizmente.
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Assim, procuramos com a Revista Cactácea engrossar o caldo da conscientização.

Entenda-se “conscientização” como mais opções para possibilitar mais escolhas. O

colonizador  europeu impôs  suas  verdades  como monodiscurso;  a  decolonialidade

está aí para criticá-lo. A crítica tem por função ressaltar os pontos positivos e negati-

vos de um discurso, portanto sua serventia é de discriminação, nem de oposição e

nem de aceitação cegas.
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